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os Espíritosos Espíritos



  

““Seja este o vosso modo de falar: sim, sim; Seja este o vosso modo de falar: sim, sim; 
não, não; tudo que for além disto procede não, não; tudo que for além disto procede 

do espírito do mal.”do espírito do mal.”

(Mateus 5,37)



  

ESE, cap. XXI:
“Haverá falsos cristos e 

falsos profetas”

Tópico:

Não creiais em todos os 
Espíritos (Itens 6 e 7)



  

6. Meus bem-amados, não creiais em todo Espí-
rito, mas provai se os Espíritos são de Deus, por- 
que muitos falsos profetas já se têm levantado 
no mundo. (João, Primeira Epístola, 4:1)



  

6. Meus bem-amados, não creiais em todo Espí-
rito, mas provai se os Espíritos são de Deus, por- 
que muitos falsos profetas já se têm levantado 
no mundo. (João, Primeira Epístola, 4:1)

Em “Não creiais em todo Espírito”, o termo “Es-
pírito”, não se trata de “o” Espírito Santo, 2ª 
pessoa da Trindade, mas de “um” Espírito en-
tre vários outros.
Portanto, nesse texto bíblico, temos a prova de 
que a comunicação com os mortos era algo co-
mum entre os judeus à época de Jesus.



  

6. Meus bem-amados, não creiais em todo Espí-
rito, mas provai se os Espíritos são de Deus, por- 
que muitos falsos profetas já se têm levantado 
no mundo. (João, Primeira Epístola, 4:1)

O alerta é claro e objetivo, pois, entre os Espíri-
tos na erraticidade, existem os que não falam a 
verdade, para induzir as pessoas ao erro. Isso 
os faz felizes, quando encontram os que acredi-
tam neles.

ERRATICIDADE – Estado dos Espíritos errantes, isto é, não 
encarnados, durante o intervalo de suas existências cor-
póreas. (Vocabulário Espírita, OLM)



  

Escala Espírita (Item 100 de OLE)



  

7. Os fenômenos espíritas, longe de abonarem 
os falsos cristos e os falsos profetas, como algu-
mas pessoas gostam de dizer, vêm, ao contrá-
rio, desferir-lhes o golpe final. Não peçais mila-
gres nem prodígios ao Espiritismo, porque ele de 
clara formalmente que não os produz. Do mes-
mo modo que a Física, a Química, a Astronomia 
e a Geologia revelaram as leis do mundo mate-
rial, ele vem revelar outras leis desconhecidas, 
as que regem as relações do mundo corpóreo 
com o mundo espiritual, leis que, tanto quanto 
aquelas outras da Ciência, são Leis da Natureza.

§]→ 



  

Ao facultar a explicação de certa ordem de fenô 
menos incompreendidos até hoje, o Espiritismo 
destrói o que ainda restava do domínio do mara-
vilhoso. Quem, portanto, se sentisse tentado a 
explorar os fenômenos espíritas em proveito pró 
prio, fazendo-se passar por Messias de Deus, 
não conseguiria abusar por muito tempo da cre-
dulidade alheia e logo seria desmascarado. Ade- 
mais, como já se tem dito, tais fenômenos, por 
si sós, nada provam; a missão se prova por efei-
tos morais, o que não é dado a qualquer um pro 
duzir.                                                              §]→ 



  

Eis aí um dos resultados do desenvolvimento da 
ciência espírita; pesquisando a causa de certos 
fenômenos, ela levanta o véu de sobre muitos 
mistérios. Só os que preferem a obscuridade à 
luz, têm interesse em combatê-la, mas a verda-
de é como o Sol: dissipa os mais densos nevoei-
ros.

O Espiritismo revela outra categoria bem mais 
perigosa de falsos cristos e de falsos profetas, 
que se encontram, não entre os homens, mas 
entre os desencarnados: 

§]→ 



  

a dos Espíritos enganadores, hipócritas, orgulho-
sos e pseudossábios, que passaram da Terra pa-
ra a erraticidade e tomam nomes venerados pa-
ra, sob a máscara com que se cobrem, facilita-
rem a aceitação das mais singulares e absurdas 
ideias. Antes que se conhecessem as relações 
mediúnicas, eles atuavam de maneira menos os 
tensiva, pela inspiração, pela mediunidade in-
consciente, audiente ou falante. É considerável 
o número dos que, em diversas épocas, princi-
palmente nestes últimos tempos, se têm apre-
sentado como alguns dos antigos profetas, co-
mo o Cristo, como Maria, sua mãe, e até como 
Deus.                                                                §]→ 



  

João adverte os homens contra eles, dizendo: 
“Meus bem-amados, não creiais em todo Espíri-
to, mas provai se os Espíritos são de Deus, por-
que muitos falsos profetas já se têm levantado 
no mundo”. O Espiritismo nos fornece os meios 
de os experimentar, apontando as característi-
cas pelas quais se reconhecem os Espíritos 
bons, características sempre morais, nunca ma-
teriais. É à maneira de se distinguirem os Espí-
ritos bons dos maus que, principalmente, podem 
aplicar-se estas palavras de Jesus: 

§]→ 



  

“Pelo fruto é que se reconhece a qualidade da ár 
vore; uma árvore boa não pode produzir maus 
frutos, e uma árvore má não os pode produzir 
bons”. Julgam-se os Espíritos pela qualidade de 
suas obras, como se julga uma árvore pela qua-
lidade dos seus frutos.”(ESE, cap. XXI, item 7)



  

ESE, cap. XXI, tópico: Os falsos profetas da erra-
ticidade:

“10. Os falsos profetas não se encontram somen 
te entre os encarnados. Encontram-se também, 
e em muito maior número, entre os Espíritos or-
gulhosos que, sob a falsa aparência de amor e 
caridade,semeiam a desunião e retardam a obra 
de emancipação da Humanidade, lançando-lhe 
sutilmente os seus sistemas absurdos, depois de 
terem feito que seus médiuns os aceitem. E, pa-
ra melhor fascinarem aqueles a quem desejam 
iludir, para darem mais peso às suas teorias, se 
apoderam sem escrúpulo de nomes que só com 
muito respeito os homens pronunciam.

        → 



  

São eles que semeiam o fermento dos antagonis 
mos entre os grupos, que os impelem a se isola-
rem uns dos outros e a se olharem com preven-
ção. Só isso já seria bastante para os desmasca-
rar, porque, procedendo assim, eles mesmos 
dão um formal desmentido às suas pretensões. 
Cegos, portanto, são os homens que se deixam 
cair em tão grosseira cilada.

→ 



  

Há, porém, muitos outros meios de serem reco-
nhecidos. Espíritos da categoria que eles dizem 
pertencer têm de ser não só muito bons, mas 
também eminentemente racionais. Pois bem: 
passai-lhes os sistemas pelo crivo da razão e do 
bom senso e vede o que restará. Concordai, 
pois, comigo: todas as vezes que um Espírito in-
dica, como remédio aos males da Humanidade 
ou como meio de conseguir-se a sua transforma-
ção, coisas utópicas e impraticáveis, medidas 
pueris e ridículas; quando formula um sistema 
que as mais rudimentares noções da Ciência 
contradizem, não pode ser senão um Espírito 
ignorante e mentiroso.” (ESE, cap. XXI, item 10)



  

Em O Livro dos Médiuns, cap. XXXI – Disserta-
ções espíritas, tópico “Comunicações apócrifas”, 
no item XXXIII tem duas mensagens assinadas 
por “Jesus”. Allan Kardec comenta:

“Sem dúvida, nada há de mau nestas duas co-
municações. Porém, será que o Cristo teve algu-
ma vez essa linguagem pretensiosa, enfática e 
empolada? Faça-se a sua comparação com a 
que citamos atrás e ver-se-á de que lado está o 
cunho da autenticidade.

→ 



  

Todas estas comunicações foram obtidas no mes 
mo círculo. Nota-se, no estilo, um certo tom fami 
liar, uma mesma maneira de escrever, as mes- 
mas expressões repetidas com frequência, co-
mo: ide, ide, filhos etc., pelo que se pode con-
cluir que elas foram dadas pelo mesmo Espírito, 
sob nomes diferentes. […].” (OLM, cap. XXXI)



  

“É melhor repelir dez 
verdades do que admitir 

uma única falsidade, 
uma só teoria errônea.”

(Erasto)



  

RE 1858, artigo “Contradições na linguagem dos 
Espíritos”:

“Se se estudar com cuidado o caráter de cada 
uma das classes de Espíritos, se conceberá, facil 
mente, […] que há os que, por sua natureza, são 
levianos, mentirosos, zombeteiros, malfazejos, 
que outros estão, ainda, imbuídos de ideias e de 
preconceitos terrestres, compreender-se-á que, 
em suas relações conosco, podem se divertir às 
nossas custas, induzir-nos conscientemente em 
erro por malícia, afirmar o que não sabem, dar-
nos pérfidos conselhos, ou mesmo se engana-
rem, de boa-fé, julgando as coisas sob o seu pon 
to de vista. […].” 



  

RE 1858, artigo Espíritos Impostores – O falso Pe 
Ambrósio:

“Ocorre o mesmo com os Espíritos: são reconhe-
cidos pela sua linguagem; a dos Espíritos supe-
riores é sempre digna, em harmonia com a subli 
midade dos pensamentos; jamais a trivialidade 
macula-lhes a pureza. A grosseria e a baixeza de 
expressões não pertencem senão aos Espíritos 
inferiores. Todas as qualidades e todas as imper-
feições dos Espíritos se revelam pela sua lingua-
gem, e pode-se, com razão, aplicar-lhes este 
adágio de um escritor célebre: O estilo é o ho-
mem.

→ 



  

Essas reflexões nos foram sugeridas por um ar-
tigo que encontramos no Spiritualiste de La 
Nouvelle-Orléans, do mês de dezembro de 1857. 
É uma conversação que se estabeleceu, por in-
termédio do médium, entre dois Espíritos, um se 
dando o nome de padre Ambroise, o outro o no-
me de Clément XIV. O padre Ambroise foi um res 
peitável eclesiástico, falecido em Louisiane, no 
último século; era um homem de bem, de gran-
de inteligência, e que deixou uma memória ve-
nerada.

→ 



  

Nesse diálogo, onde o ridículo disputa com o ig-
nóbil, é impossível equivocar-se sobre a qualida-
de dos interlocutores, e é preciso convir que os 
Espíritos que o fizeram, tomaram bem pouca 
precaução para se mascararem; por que qual é 
o homem de bom senso que poderia, um só ins-
tante, supor que o padre Ambroise e Clément 
XIV pudessem se abaixar a tais trivialidades, 
que se parecem a um espetáculo teatral? Come-
diantes da mais baixa categoria, que parodias-
sem esses dois personagens, não se exprimiri-
am de outro modo.” (RE 1858)



  

RE 1859, artigo “Médiuns interesseiros”:

“[…] Os Espíritos levianos, mentirosos, traves-
sos, zombadores e toda a corja de Espíritos infe-
riores vêm sempre; estão sempre dispostos a 
responder a tudo. Outro dia São Luís nos dizia, 
na Sociedade: Evocai um rochedo e ele vos res-
ponderá. Aquele que deseja comunicações sé-
rias deve, antes de tudo, instruir-se sobre a natu 
reza das simpatias do médium com os seres de 
além-túmulo. Ora, aquelas que são dadas medi-
ante pagamento não podem inspirar senão uma 
confiança bem medíocre.”



  

Alguém sabe qual era a função de São Luís?



  

RE 1860, Boletim reunião 18;05/1860:

“P. – Por que São Luís não se comunicou sexta-
feira passada pelo Sr. Didier, e deixou falasse 
um Espírito enganador?

Resp. – São Luís estava presente, mas não quis 
falar. Aliás, não reconhecestes que não era ele? 
É o essencial. Não fostes enganados, desde que 
vos destes conta da impostura.

→ 



  

P. São Luís poderia esclarecer o motivo de sua 
abstenção?

Resp. – Ficastes contrariado com o que aconte-
ceu; entretanto, deveis saber que nada aconte-
ce  sem motivo. Muitas vezes há coisas, cujo ob-
jetivo não compreendeis, que a princípio pare-
cem más, porque sois muito impacientes, mas 
cuja sabedoria mais tarde reconheceis. Ficai, 
pois, tranquilos e não vos inquieteis por nada; 
sabemos distinguir os que são sinceros e vela-
mos por eles.” (RE 1860)



  

RE 1864, artigo “O Sr. Jobard e os Médiuns Mer-
cenários, Exemplo notável de concordância”:

“Uma sonâmbula médium, que pretende ser a-
dormecida pelo Espírito Jobard, dizia ter recebi-
do uma comunicação dirigida a um outro mé-
dium, a quem aconselhava cobrar as consultas 
dos ricos e dá-las gratuitamente aos pobres e 
aos operários. O Espírito lhe indicava o emprego 
do dia, sem poupar elogios a suas eminentes fa-
culdades e a sua alta missão. Tendo alguém le-
vantado dúvidas sobre a autenticidade dessa 
comunicação, e sabendo que o Espírito Jobard 
se manifesta frequentemente na Sociedade, pe-
dimos que a submetêssemos a um controle.

→



  

Para maior segurança, dirigimos imediatamente 
a seis médiuns estas simples palavras: “Pergun-
tai ao Espírito Jobard se ele ditou à Sra. X..., em 
sonambulismo magnético, uma comunicação 
por um outro médium, que o estimula a explorar 
a sua faculdade. Precisaria desta resposta para 
amanhã.” Tivemos o cuidado de não os prevenir 
desta espécie de concurso, de modo que cada 
um se julgou o único chamado a resolver a ques 
tão.
Contávamos com a elevação do Espírito Jobard 
para se prestar à circunstância, e não se ofender 
ou se impacientar com esta pergunta, que lhe 
devia ser dirigida quase simultaneamente de 
seis pontos diferentes.”
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